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Uma época marcante
Em breve o Estádio Algarve figurará como um dos poucos 
recintos que recebeu jogos oficiais de um campeão do Mun-
do (Alemanha) e de um campeão da Europa (Portugal) em 
título. Construído propositadamente para o Euro’2004, este 
espaço de excelência acolherá também, na época desporti-
va em curso, a final-four da Taça da Liga, entre 25 e 29 de 
janeiro de 2017.
Estamos na presença de ótimas notícias para a nossa re-
gião, que tem na atividade turística o motor da sua econo-
mia e ganha assim uma projeção mediática considerável por 
via do desporto, num laço que pode e deve ser aprofundado 

e melhorado, com vantagens tanto para o tecido empresa-
rial local como para o futebol.
Menos de um ano depois de ter vencido o Mundial do Brasil, 
a Alemanha derrotou Gibraltar (0-7) no Algarve em 13 de 
junho de 2015, na caminhada para o Europeu de França, tra-
zendo à nossa região as suas principais estrelas, num jogo 
que só não conheceu maior destaque por força da reconhe-
cida fragilidade do adversário, que escolheu o Algarve para 
os seus jogos caseiros por não dispor de estádio com condi-
ções para albergar compromissos deste grau de exigência.

No próximo dia 13 de novembro, num momento que nos to-
cará muito, teremos oportunidade de ver os campeões da 
Europa pisar o relvado do Estádio Algarve, frente à Letónia, 
em jogo de qualificação para o Mundial da Rússia. Sempre 
que a principal seleção lusa nos visitou teve acolhimento ca-
loroso e agora essa receção será seguramente ainda mais 
vibrante.
Desde a sua inauguração, e em eventos que contaram com 
a colaboração ativa da Associação de Futebol do Algarve 
(quer na fase de apresentação de candidaturas, quer no pro-
cesso organizativo), o Estádio Algarve já recebeu sete jogos 

da seleção A de Portugal, três finais da Taça da Liga e três 
decisões da Supertaça, além de um número muito significa-
tivo de partidas da seleção de Gibraltar.
Em breve esses números serão acrescidos com a receção à 
Letónia e com a disputa da final-four da Taça da Liga (meias-
-finais a 25 e 26 de janeiro e a final a 29 de janeiro, decor-
rendo os três jogos no mesmo palco, o Estádio Algarve). O 
esforço feito para colocar o Algarve no centro do mundo 
futebolístico tem sido recompensado e esta será, nesse do-
mínio, uma época sem dúvida marcante.
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Uma campanha que promete

Mensagem
Presidente da Direção da Associação de Futebol do Algarve

Carlos Jorge Alves Caetano

A época 2016/17 será marcada por uma grande visibi-
lidade do Algarve no mundo do futebol, com a dis-

puta entre nós de um jogo da seleção A de Portugal, atual 
campeã da Europa, que aqui receberá a Letónia, em 13 de 
novembro, e da fase final da Taça da Liga, com a disputa 
das meias-finais e da final, de 25 a 29 de janeiro. Estes 
eventos constituem inegáveis mais-valias para a região, 
até por ocorrerem na chamada época baixa do turismo, 
representando um apoio relevante a este sector, o princi-
pal motor da economia algarvia.

A nova temporada está a começar e, na nossa região, 
já se conhecem os primeiros vencedores – das Su-

pertaças de futebol e de futsal -, num percurso longo que, 
para muitas equipas, só terminará lá para maio. O que se 
deseja é tão só isto: que as competições decorram com 
igual dose de competitividade e de fair-play, aliando-se 
prestações desportivas de realce a um quadro marcado 
pela inexistência de sérios problemas disciplinares. Ga-
nhar respeitando as regras, os adversários e os árbitros – 
as conquistas, alcançadas assim, terão seguramente um 
melhor sabor. 

A 1.ª Divisão da AF Algarve, em futebol, seniores 
masculinos, conhece esta época um novo formato 

competitivo, que consideramos mais adequado à nossa 
realidade. A redução do número de participantes (para 12) 
originará um maior equilíbrio e tornará a prova mais atra-
tiva, contribuindo também para isso uma segunda fase 
em que se discutirá a subida e a fuga à descida. 

N as duas últimas épocas a AF Algarve estabeleceu 
condições muito acessíveis para a participação de 

equipas na 2.ª Divisão de futebol sénior masculino, com 
o propósito de fazer regressar à prática da modalidade 
vários clubes que haviam suspendido a atividade ou de 
encorajar outros que habitualmente não participavam 
em tal escalão. Este esforço, muito significativo, só terá 
o alcance pretendido se os clubes participantes não se li-
mitarem a beneficiar de uma conjuntura favorável, face 
aos incentivos criados. O que se pretende é que venham 
para ficar, pelo menos num horizonte temporal de médio 
prazo. Todos compreenderão que só assim farão sentido 
as facilidades concedidas.

N o dia 14 de outubro, no pavilhão do NERA, em Lou-
lé, será homenageado, pelo seu percurso de cinco 

décadas na área da comunicação um velho amigo desta 
casa, Neto Gomes, que em diversos momentos colabo-
rou com a AF Algarve. Entre as suas obras literárias con-
tam-se três que retratam o fabuloso percurso de figuras 
incontornáveis da história quase centenária do futebol 
algarvio – Manuel Caldeira, Manuel José e César Correia. 
Fica feito o convite para que todos – família do futebol - 
estejamos presentes neszse abraço fraterno. 
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Várias seleções do Algarve de futebol e futsal estarão em ati-
vidade ao longo da época 2016/17, disputando os já habituais 
torneios Interassociações e ainda várias outras competições 
de cariz particular, quer em Portugal, quer na vizinha Espa-
nha, ao abrigo do intercâmbio desde há vários anos mantido 
com a Federação Onubense de Futebol (sediada em Huelva) 

e de programas de colaboração com outras entidades.
No futebol feminino, o Algarve participará no Torneio Inte-
rassociações de sub-16, dividido em duas fases: a fase zonal, 
agendada para o período entre 6 e 8 de janeiro de 2017, e 
a fase final, que decorrerá entre 17 e 19 de março. A nossa 
região, recorde-se, ostenta um rico palmarés nesta prova, 
pois conta com dois títulos, alcançados em 2014 e 2015, fei-
tos que levaram várias jogadoras à internacionalização em 
várias seleções nacionais e à posterior afirmação em clubes 
de renome.

Até janeiro decorrerão várias sessões de treino, de acordo 
com programa a definir pelo Departamento Técnico da AF 
Algarve, que promoverá também sessões de trabalho no es-
calão de sub-13. Não havendo torneio interassociações nesta 
faixa etária, a atividade prevista irá cingir-se – além dos trei-
nos – a jogos particulares a anunciar oportunamente.

No futebol masculino, o Torneio Lopes da Silva (Interassocia-
ções sub-14) constitui sempre um dos pontos altos da tem-
porada. A prova decorrerá entre 23 e 30 de junho, ao que 
tudo indica na zona de Elvas – a candidatura desta cidade foi 
há muito apresentada e a confirmação, por parte da FPF, não 
deverá tardar.
Como é habitual, esta seleção cumprirá um intenso progra-
ma de preparação, que inclui a presença em vários torneios, 
de forma a consolidar um modelo de jogo e a desfazer dúvi-
das em relação ao lote final dos jogadores a escolher para 
o Lopes da Silva. Assim, estão programadas participações 
no Torneio Ibérico (em princípio a 12 de abril), Torneio da Vi-
digueira (27 de maio de 2017), Torneio Amizade, na área da 
Associação de Futebol de Viseu (em princípio em 3 e 4 de 
junho) e , por fim, o Torneio Olhão da Restauração, como ha-
bitualmente a 10 de junho. As datas indicadas para os primei-
ros três eventos são meramente indicativas e carecem de 
confirmação.
A seleção do Algarve de sub-13 em futebol masculino não 
tem interassociações mas também estará em atividade, com 
presenças previstas no Torneio Amizade, em Viseu (3 e 4 de 
junho) e Torneio Jovens Promessas, em Albufeira (11 de ju-
nho), datas ainda carentes de confirmação. O trabalho de-
senvolvido neste escalão assume particular importância, por 
lançar as bases da equipa que no ano seguinte irá competir 
no Lopes da Silva.

Seleções do Algarve com época
marcada por intensa atividade
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FUTSAL

No futsal, estarão duas seleções femininas em atividade. A 
representação de sub-13 tem um programa pouco extenso, 
que se resumirá a um conjunto de sessões de treino e a al-
guns momentos de competição ainda por definir, decorrendo 
contactos nesse sentido.
Já a seleção de sub-17 participará no Interassociações que 
decorrerá entre os dias 24 e 28 de fevereiro e, até lá, de-
correrão várias sessões de preparação, visando, como tem 
sucedido nos últimos anos, uma participação condigna, em 
compita com os mais fortes conjuntos nacionais deste es-
calão.
No setor masculino serão três as seleções em atividade ao 
longo da época 2016/17, sendo que uma, a de sub-13, não 
tem interassociações, pelo que o trabalho a realizar se cen-
trará num conjunto de sessões de treino previstas e em mo-
mentos competitivos ainda a definir.
Já as seleções de sub-15 e de sub-17 têm como alvo a parti-
cipação nos interassociações daquelas categorias, sendo es-
tes últimos os primeiros a entrar em ação, já em dezembro 
próximo (entre os dias 19 e 21), na fase zonal. A fase final 
decorrerá entre 6 a 8 de janeiro de 2017. A prova dos sub-17 
(fase única) está marcada para 17 a 21 de abril de 2017.
O Algarve, importa realçar, tem um registo muito honroso 
nos interassociações de futsal, com destaque para o suces-
so alcançado em 2014, quando a nossa região surpreendeu 
os favoritos Porto (vitória na final, por 5-2) e Lisboa e ergueu 
o troféu em disputa, num feito de grande significado.

EQUIPA

O intenso trabalho desenvolvido pelas seleções do Algarve 
tem o contributo importante dos dirigentes José Manuel Pra-
ta e Albertino Galvão (futebol) e João Pedro Gomes (respon-
sável pelas seleções de futsal) e Ângela Santos (futsal fe-
minino). José Borges lidera o Departamento Técnico e conta 
com o apoio dos técnicos distritais Luís Brites, Bruno Ferrão 
e Emanuel Domingos (futebol) e João Martins, Sónia Picami-
lho e Luís Matias (futsal).
Importa realçar o apoio dos clubes, quer no transporte para 
treinos e concentrações de jogadores chamados para as di-
versas seleções, quer na cedência de espaços desportivos 
(item em que muitas autarquias também colaboram), assim 
como a permanente disponibilidade para o diálogo da gene-
ralidade dos técnicos das nossas coletividades, facilitando o 
trabalho do Departamento Técnico da AF Algarve.  
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O Algarve vai receber um dos jogos de Portugal na fase de 
apuramento para o Campeonato do Mundo de 2018, que se 
disputa na Rússia, em 2018. O encontro entre a turma das 
quinas e a Letónia, marcado para 13 de novembro de 2016, a 
partir das 19h45, disputa-se entre nós.
Este será o 13.º jogo da seleção principal de Portugal em ter-
ras algarvias e o quarto incluindo nas qualificações para Mun-
diais ou Europeus (os restantes tiveram carácter particular) 
e espera-se que a tradição se mantenha: nunca a principal 
formação das quinas perdeu na nossa região.
O saldo de nove vitórias, três empates e nenhuma derrota 
em jogos aqui disputados acaba por transformar o Algarve 
num verdadeiro talismã da seleção nacional e em novembro 
um ambiente seguramente caloroso esperará os campeões 
da Europa, que não entraram bem no apuramento para o 
Mundial (derrota na Suíça, por 2-0) mas ainda estão bem a 
tempo de alcançar o objetivo traçado.
Só o primeiro classificado de cada grupo garante o apura-
mento direto para o Mundial da Rússia, enquanto os oito me-
lhores segundos dos nove grupos disputarão uma eliminató-
ria a duas mãos, para apurar mais quatro equipas. Assim, a 
vitória no grupo B é a meta a atingir pelo grupo orientado por 
Fernando Santos.

PORTUGAL-LETÓNIA NO ESTÁDIO ALGARVE EM 13 DE NOVEMBRO

Apuramento para Mundial 2018
tem etapa na nossa região

Antes de vir ao Algarve defrontar a Letónia a seleção por-
tuguesa ainda terá mais dois jogos – recebe Andorra, a 7 de 
outubro, em Aveiro, e desloca-se às Ilhas Faroé, a 10 de ou-
tubro – que assumem particular importância, assim como a 
receção aos letões, pois, tendo em conta a derrota inaugural 
na Suíça, a turma das quinas não pode perder mais pontos, 
sob pena de hipotecar as suas ambições.
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Data Estádio Jogo Prova Res. Treinador Marcadores
16.11.77 São Luís, Faro Portugal-Chipre Qualif. Camp. Mundo 4-0 Juca Chalana, Vital, Seninho e Manuel Fernandes
05.02.86 Portimonense Portugal-Luzemburgo Particular 2-0 José Torres Frederico e Fernando Gomes
12.02.92 São Luís, Faro Portugal-Holanda Particular 2-0 Carlos Queiroz Oceano e César Brito
10.02.93 São Luís, Faro Portugal-Noruega Particular 1-1 Carlos Queiroz Oceano
15.08.01 São Luís, Faro Portugal-Moldávia Particular 3-0 António Oliveira Figo (3)
18.02.04 Algarve Portugal-Inglaterra Particular 1-1 Luiz Felipe Scolari Pauleta
03.09.05 Algarve Portugal-Luxemburgo Qualif. Camp. Mundo 6-0 Luiz Felipe Scolari Jorge Andrade, Ricardo Carvalho, Pauleta (2) e Simão (2)
11.02.09 Algarve Portugal-Finlândia Particular 1-0 Carlos Queiroz Cristiano Ronaldo
10.08.11 Algarve Portugal-Luxemburgo Particular 5-0 Paulo Bento Hélder Postiga, Cristiano Ronaldo, Fábio Coentrão e Hugo Almeida (2)
15.08.12 Algarve Portugal-Panamá Particular 2-0 Paulo Bento Nélson Oliveira e Cristiano Ronaldo
14.08.13 Algarve Portugal-Holanda Particular 1-1 Paulo Bento Cristiano Ronaldo
14.11.14 Algarve Portugal-Arménia Qualif. Camp. Europa 1-0 Fernando Santos Cristiano Ronaldo
13.11.16 Algarve Portugal-Letónia Qualif. Camp. Mundo  Fernando Santos

06.09.16  Suíça-Portugal 2-0
07.10.16 Portugal-Andorra
10.10.16 Ilhas Faroé-Portugal
13.11.16 Portugal-Letónia
25.03.17 Portugal-Hungria
09.06.17 Letónia-Portugal
31.08.17 Portugal-Ilhas Faroé
03.09.17 Hungria-Portugal
07.10.17 Andorra-Portugal
10.10.17 Portugal-Suíça

Nota para a circunstância de nos últimos cinco jogos disputa-
dos pela seleção no Algarve Cristiano Ronaldo ter marcado 
sempre. O capitão de Portugal, melhor marcador e jogador 
com mais internacionalizações de sempre no historial da 
equipa nacional, dá-se bem com os ares da nossa região e 
ainda no último jogo aqui disputado, frente à Arménia, na 
caminhada para o Campeonato da Europa de França, foi do 
madeirense o golo do triunfo.
A exemplo do sucedido noutras ocasiões, espera-se uma en-
chente no Estádio Algarve. É a oportunidade de toda a região 
aplaudir os campeões da Europa, título alcançado em Fran-
ça, em julho último, em circunstâncias dramáticas: diante da 
França, em solo gaulês, já no prolongamento, e com Cristia-
no Ronaldo desde cedo afastado da partida, devido a lesão.

OS JOGOS DA SELEÇÃO A DE PORTUGAL NO ALGARVE

JOGOS DO GRUPO B
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O Clube de Futebol “Os Armacenenses” vive o período áureo 
do seu historial e depois de sagrar-se campeão do Algarve 
ergueu agora a Supertaça Duarte Murta, ao bater o Alman-
cilense, no desempate por pontapés da marca de penálti, 
depois de um empate a dois golos no final dos 90 minutos.
Num jogo interessante e de qualidade, entre duas equipas 
que estão a competir no Campeonato de Portugal Prio, a 
turma de Armação de Pêra marcou clara superioridade na 
metade inicial, chegando ao intervalo a vencer por 2-0, com 
golos de André Matias e Rodrigo Paco.
Após o descanso o Almancilense reagiu de forma muito afir-
mativa e Fábio Marques e Tavinho repuseram a igualdade, 
vivendo-se, até final, grande incerteza em torno do vencedor 
da competição, a primeira da temporada 2016/17, no que ao 
calendário algarvio diz respeito.
Na decisão por pontapés da marca de penálti os homens de 
Armação de Pêra foram mais certeiros, concretizando qua-
tro tentativas, enquanto o conjunto de Almancil aproveitou 
apenas duas, desperdiçando outras duas.
Ficou o registo da decisão da Supertaça com mais golos de 
sempre – quatro, quase tantos como em todas as anteriores 
edições, em que foram marcados cinco golos -, num duelo 
muito agradável, marcado pelo futebol positivo, em que o 
recurso aos pontapés da marca de penálti se ficou a dever 
apenas e só à equivalência de forças, pois de um e outro lado 
a vontade de ganhar o troféu, no tempo regulamentar, este-
ve bem presente.
Curiosamente, em seis edições da Supertaça – que desde a 
época passada se denomina Supertaça Duarte Murta, em 
homenagem ao antigo dirigente da Associação de Futebol do 
Algarve e da Federação Portuguesa de Futebol falecido em 
setembro de 2015 – foi necessário o recurso ao desempa-
te por pontapés da marca de penálti em quatro, incluindo a 

Armacenenses conquista
Supertaça Duarte Murta

deste ano, e o Almancilense, em poucos meses, perde dois 
troféus dessa forma, frente a Lagoa (em maio último) e Ar-
macenenses (em agosto).
O Clube de Futebol “Os Armacenenses” estreia-se assim na 
lista de vencedores da competição. O Lusitano Futebol Clu-
be, de Vila Real de Santo António, continua a figurar como 
o clube com mais triunfos, dois, seguindo-se Quarteirense, 
Ferreiras, Lagoa e agora Armacenenses, todos com um.
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Estádio da Nora, nas Ferreiras
Árbitro: Sérgio Piscarreta
Árbitros auxiliares: João Paulo Ribeiro e Filipe Pereira
4.º árbitro: Marcos Brazão
ARMACENENSES – Bruno Costa; Marco Silva, Lameirão, Anselmo 
e Hugo Luz; Bruno Gonzalez, Rodrigo Paco (Rony, 90’) e André 
Tonon (Miguel Abreu, 77’); André Matias, Mica e Jackson (Fua, 65’)
Treinador: Sander Guerreiro
ALMANCILENSE – Joel; Vila, Moura, Obama e Raoulf (Raul 
Carminho, 46’); Bilro (Ivan, 46’), Fábio Teixeira e Atabu; Tigana, 
(D’Ávila, 62’) Tavinho e Fábio Marques
Treinador: Mário Júnior (Marito)
Ao intervalo: 2-0
Marcadores: 1-0 André Matias (30’); 2-0 Rodrigo Paco (41’); 2-1 
Fábio Marques (58’); 2-2 Tavinho (75’)
No desempate por pontapés da marca de penálti: Tigana, 0-1; 
Mica, 1-1; Atabu, ao lado; Hugo Luz, 1-2; D’Ávila, à barra; Bruno 
Gonzalez, 1-3; Tavinho, 2-3; Fua, 2-4
Disciplina: cartão amarelo para Lameirão (34’), Raoulf (39’), 
Obama (44’), Jackson (57’) e Moura (79’)

2016/17 Estádio da Nora, Ferreiras ARMACENENSES-Almancilense 2-2 (4-2 pen.)
2015/16 Estádio de São Luís, Faro LAGOA-Almancilense 0-0 (5-3 pen.)
2014/15 Estádio Algarve LUSITANO VRSA-Louletano 1-1 (4-3 pen.)
2013/14 Estádio Algarve FERREIRAS-Lusitano VRSA 1-0
2012/13 Estádio Algarve LUSITANO VRSA-Louletano 0-0 (4-3 pen.)
2011/12 Estádio Bela Vista, Parchal QUARTEIRENSE-Silves 2-0

HISTORIAL DA PROVA

FICHA DO JOGO
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O Sonâmbulos Futsal Luzense Associação ergueu a Super-
taça do Algarve de futsal, seniores masculinos, ao bater o 
Sporting Clube Farense, por 4-3, num jogo de grande quali-
dade e discutido até ao último segundo, prendendo a signifi-
cativa massa humana que se deslocou ao Pavilhão Municipal 
de Loulé.
Na época passada o Sonâmbulos causou sensação ao vencer 

a Taça do Algarve, depois de bater o favorito Portimonense, 
e os tavirenses repetiram agora o feito, pois o Farense vai 
participar na 2.ª Divisão nacional e reforçou-se substancial-
mente, mas acabou por não ter argumentos para contrariar 
um conjunto que caiu nos distritais.
Num duelo intenso e emotivo, Couto colocou o Sonâmbulos 
Luzense em vantagem, situação que durou pouco, pois Lucas 
empatou. Sempre muito ágeis a explorar o contra-ataque, 
os homens da Luz de Tavira, orientados por Edgar Caixinha, 
voltaram a comandar o marcador ainda antes do intervalo, 
num golo de David Monteiro.
A segunda parte foi muito tática: os homens de Faro sabiam 

VITÓRIA FRENTE AO FARENSE EM JOGO DECIDIDO NO PROLONGAMENTO

Sonâmbulos volta a surpreender
e garante conquista da Supertaça

que uma desvantagem de dois golos poderia tornar-se irre-
cuperável e optaram por procurar o empate sem deixarem 
de evidenciar algumas cautelas, enquanto o Sonâmbulos evi-
denciava algum conforto, pois estava na frente do marcador 
e aguardava por uma desatenção contrária para ampliar a 
marcar.
Os campeões do Algarve, liderados pelo técnico Carlos Ju-
liano, acabaram por fazer o empate, já perto do fim, e numa 
fase em que haviam forçado um pouco o andamento, pois o 
cronómetro corria em seu desfavor. Um remate de Brito – 
antigo jogador do Sonâmbulos – deu a igualdade e obrigou ao 
recurso a prolongamento.
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Com as duas equipas com cinco faltas acumuladas no tempo 
normal de jogo, e que transitaram para o prolongamento, 
os lances de bola parada acabaram por revelar-se decisivos. 
O Farense fez o 3-2 de livre, numa eficaz execução de Pais, 
mas o Sonâmbulos, que pela primeira vez no jogo se viu em 
desvantagem, reagiu muito bem e empatou, por Couto, aca-
bando por chegar à vitória na cobrança de um livre, pelo ca-
pitão Filipe Ramos.
Festa dos homens da Luz de Tavira no final, com a conquista 
do segundo troféu num curto espaço de quatro meses, num 
sinal claro de que, embora tendo caído nos distritais, o clube 
mantém a dinâmica e a ambição que fizeram do Sonâmbulos 
uma referência do futsal da nossa região.
O Sonâmbulos sucede a Portimonense (2015), Louletano 
(2014) e Albufeira Futsal (2013, 2012 e 2011) na lista de ven-
cedores da Supertaça do Algarve de futsal. 
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O Silves Futebol Clube ergueu a Supertaça feminina de fut-
sal, ao bater o Grupo Desportivo e Cultural dos Machados, 
por 3-1, em jogo disputado no Pavilhão Municipal de Loulé, 
perante considerável moldura humana, que vibrou com o de-
sempenho das duas melhores equipas da nossa região na 
época passada.

Havia alguma curiosidade em torno da prestação dos dois 
conjuntos, que operaram alterações no comando técnico – 
Dário Marreiros é agora o treinador do Silves, enquanto Cris-
tiano André orienta os Machados -, e as campeãs do Algarve 
acabaram por revelar-se superiores, em particular ao longo 
da primeira parte.
Um remate de Teles colocou o Silves em vantagem e o 2-0 
chegou num lance infeliz de Marlene, que introduziu a bola na 
sua própria baliza, com a vantagem registada ao intervalo a 
dar alguma margem de conforto às silvenses, mais argutas 
e expeditas nas movimentações ofensivas, tirando proveito 
de algumas desatenções contrárias.

GOLO DAS MACHADENSES SURGIU JÁ MUITO TARDE

Silves com melhores argumentos
ergue Supertaça feminina

No segundo tempo as campeãs algarvias abordaram o jogo 
com cautelas, procurando não sofrer um golo que fizesse 
o Machados reentrar na discussão pelo troféu, e, ao mes-
mo tempo, sempre atentas à possibilidade de, em lances 
rápidos, surpreenderem a formação contrária, estratégia 
que acabou por ter os seus frutos, com Teles a fazer o 3-0 
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e a sentenciar praticamente a partida, pois embora 
houvesse ainda muito tempo pela frente a segurança 
defensiva exibida pelas silvenses não permitia antever 
uma reviravolta.
Porém, o conjunto do concelho de São Brás de Alportel, 
que na época passada conquistou a Taça do Algarve e 
a Supertaça, não baixou os braços e, numa atitude de 
enorme dignidade e empenho coletivo, ainda encurtou 
distâncias, por Vera, mas o tempo em falta para o fim 
da partida já era pouco e insuficiente para que as ma-
chadenses conseguissem algo mais. Um golo que sur-
giu demasiado tarde e acabou por não ter influência no 
desfecho da partida.
No final o Silves fez a festa, com a capitã Ana Rita Jóia, 
eleita na época passada a melhor jogadora do Algarve, 
a erguer a Supertaça.
O Silves sucede assim ao Machados na lista dos vence-
dores da competição.
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O Algarve está representado por 22 equipas nos diversos 
campeonatos nacionais de futebol e de futsal, número con-
siderável se atendermos à significativa redução dos quadros 
competitivos operada nas últimas épocas, com a extinção da 
3.ª Divisão no futebol e no futsal.
Portimão é o concelho com maior número de equipas (seis) 
a competir em campeonatos nacionais, seguindo-se Loulé, 
com cinco, e Faro e Olhão, com três cada, Silves, com duas, e 
Lagos, Albufeira e Vila Real de Santo António, com uma cada.
Registo para o regresso do município de Silves a este mapa 
– e logo através de duas equipas, os seniores do Armace-
nenses e os iniciados do Silves – depois de uma ausência de 
alguns anos, desde que o Messinense foi despromovido da 
3.ª Divisão nacional de futebol.
Metade dos concelhos da região têm equipas a disputar cam-
peonatos nacionais e outra metade não figura neste mapa: 

O MAPA DO ALGARVE NAS PROVAS DA FPF E DA LIGA

22 equipas participam
nos campeonatos nacionais

Aljezur, Vila do Bispo, Monchique, Lagoa, São Brás de Alpor-
tel, Tavira, Castro Marim e Alcoutim não contam com repre-
sentações a esse nível, sendo que os três primeiros municí-
pios referidos nunca alcançaram tal feito.
A este quadro poderemos juntar os conjuntos algarvios que 
participam nas diversas Taças Nacionais. Na Taça de Portugal 
de futebol, Lagoa e Quarteirense, as duas equipas das com-
petições distritais algarvias apuradas para a prova, caíram 
na 1.ª eliminatória da edição 2016/17, nas Taças de Portugal 
de futsal Sonâmbulos (masculinos) e Machados, 4 ao Cubo 
e Castromarinense (femininos) ainda não haviam entrado na 
liça aquando do fecho desta edição e os representantes nas 
Taças Nacionais de futsal feminino, seniores e juniores, e fut-
sal masculino sub-19 e sub-17 só serão conhecidos depois 
de concluídos os respetivos campeonatos distritais, através 
dos quais é feito o apuramento.

ESPERANÇA DE LAGOS
Futebol Iniciados, 1.ª Divisão

SILVES
Futebol Iniciados, 1.ª Divisão

ARMACENENSES 
Futebol Seniores Masculinos,

CPP

ALBUFEIRA FUTSAL
Futsal Seniores Masculinos,

2.ª Divisão

PORTIMONENSE
Futebol Seniores Masculinos, 2.ª Liga

PORTIMONENSE 
Futsal Seniores Masculinos, 2.ª Divisão

PORTIMONENSE
Futebol Juniores Masculinos, 2.ª Divisão

PORTIMONENSE
Futebol Juvenis Masculinos, 1.ª Divisão

PORTIMONENSE
Futebol Iniciados, 1.ª Divisão

GEJUPCE
Futsal Sub-20 Masculinos, 1.ª Divisão
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QUARTEIRENSE
Futebol Iniciados, 1.ª Divisão

ALMANCILENSE 
Futebol Seniores Masculinos, CPP

LUSITANO
Futebol Seniores Masculinos, CPP

LOULETANO 
Futebol Seniores Masculinos, CPP

LOULETANO
Futebol Juvenis Masculinos, 1.ª Divisão

LOULETANO 
Futebol Iniciados, 1.ª Divisão

FARENSE
Futebol Seniores Masculinos, CPP

FARENSE
Futsal Seniores Masculinos, 2.ª Divisão

FARENSE
Futebol Iniciados, 1.ª Divisão

OLHANENSE
Futebol Seniores Masculinos, 2.ª Liga

OLHANENSE
Futebol Juniores Masculinos, 2.ª Divisão

OLHANENSE
Futebol Iniciados, 1.ª Divisão
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O Campeonato da 1.ª Divisão da AF Algarve sofreu alterações 
profundas na sua estrutura competitiva. Reduzida a apenas 
12 clubes participantes, a prova contará com duas fases, 
sendo que a segunda decidirá quem sobe ao Campeonato de 
Portugal Prio e quem desce à 2.ª Divisão distrital.
Na primeira fase os 12 clubes participantes jogam no sis-
tema de todos contra todos a duas voltas. No final das 22 
jornadas os seis primeiros discutirão a subida e os seis últi-
mos lutarão por evitar a descida. As equipas transitam para 
a segunda fase com a totalidade dos pontos acumulados na 
primeira fase.

CAMPEONATO DA 1.ª DIVISÃO DA AF ALGARVE COM IMPORTANTES ALTERAÇÕES

Luta a 12 num campeonato
com novo sistema competitivo

FUTEBOL – 1.ª DIVISÃO

1.ª jor. 24/09/2016 – 12.ª jor. 03/12/2016
Moncarapachense-Imortal
Quarteira-Esperança de Lagos
Silves- 11 Esperanças
Faro e Benfica-Messinense
Culatrense-Lagoa
Ferreiras-Quarteirense

2.ª jor. 01/10/2016 – 13.ª jor. 10/12/2016
Imortal-Quarteira
Esperança de Lagos-Culatrense
11 Esperanças-Ferreiras
Messinense-Silves
Lagoa-Faro e Benfica
Quarteirense-Moncarapachense

3.ª jor. 05/10/2016 – 14.ª jor. 17/12/2016
Moncarapachense-Quarteira
Culatrense-Imortal
Ferreiras-Messinense
Silves-Lagoa
Faro e Benfica-Esperança de Lagos
Quarteirense-11 Esperanças

4.ª jor. 08/10/2016 – 15.ª jor. 07/01/2017
Quarteira-Culatrense
Imortal-Faro e Benfica
Messinense-Quarteirense
Lagoa- Ferreiras
Esperança de Lagos-Silves
11 Esperanças-Moncarapachense

5.ª jor. 15/10/2016 – 16.ª jor. 14/01/2017
11 Esperanças-Messinense
Quarteirense-Lagoa
Ferreiras-Esperança de Lagos 
Silves-Imortal
Faro e Benfica-Quarteira
Moncarapachense-Culatrense

6.ª jor. 22/10/2016 – 17.ª jor. 21/01/2017
Culatrense-Faro e Benfica
Quarteira-Silves
Lagoa-11 Esperanças
Esperança de Lagos-Quarteirense
Imortal-Ferreiras
Messinense-Moncarapachense

O vencedor do grupo da subida garante a promoção ao Cam-
peonato de Portugal Prio. O último do grupo da descida cai-
rá na 2.ª Divisão da AF Algarve, podendo registar-se mais 
despromoções na eventualidade de clubes da nossa região 
serem despromovidos no Campeonato de Portugal Prio.
Os propósitos inerentes à adoção de um novo sistema com-
petitivo assentam num maior equilíbrio entre as equipas 
participantes, com a garantia de jogos mais interessantes 
para o público, e, ao mesmo tempo, com a segunda fase a 
selecionar os melhores para os momentos de decisão. Evi-
tam-se assim as partidas de antemão muito desequilibradas 
e exige-se, às equipas que pretenderem andar no topo da 
classificação, desempenhos com maior grau de exigência, 
em particular na fase decisiva da prova. 
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7.ª jor. 29/10/2016 – 18.ª jor. 28/01/2017
Moncarapachense-Faro e Benfica
Silves-Culatrense
11 Esperanças-Esperança de Lagos
Quarteirense-Imortal
Ferreiras-Quarteira
Messinense-Lagoa

8.ª jor. 05/11/2016 – 19.ª jor. 04/02/2017
Faro e Benfica-Silves
Culatrense-Ferreiras
Esperança de Lagos-Messinense
Imortal-Esperança de Lagos
Quarteira-Quarteirense
Lagoa-Moncarapachense

9.ª jor. 12/11/2016 – 20.ª jor. 11/02/2017
Moncarapachense-Silves
Ferreiras-Faro e Benfica
Messinense-Imortal
11 Esperanças-Quarteira
Quarteirense-Culatrense
Lagoa-Esperança de Lagos

10.ª jor. 19/11/2016 – 21.ª jor. 18/02/2017
Silves-Ferreiras
Faro e Benfica-Quarteirense
Imortal-Lagoa
Quarteira-Messinense
Culatrense-11 Esperanças
Moncarapachense-Esperança de Lagos

11.ª jor. 26/11/2016 – 22.ª jor. 25/02/2017
Ferreiras-Moncarapachense
Quarteirense-Silves
Lagoa-Quarteira
Messinense-Culatrense
11 Esperanças-Faro e Benfica
Esperança de Lagos-Imortal

Desde os anos 80 do século passado, quando foram criadas 
duas divisões nas competições distritais do futebol algarvio, 
esta é a primeira vez que a prova principal decorrerá em 
duas fases.
Antes da criação da 2.ª Divisão distrital o principal campeo-
nato algarvio conheceu vários modelos: disputou-se muitas 
vezes em duas zonas (barlavento e sotavento), com os ven-
cedores de cada zona a discutirem a subida, numa final, e 
também em três zonas (barlavento, centro e sotavento), ha-
vendo lugar a uma segunda fase, entre os vencedores das 
três zonas.
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A Associação Recognitiva Talentalidade Excepcionada (ARTE), 
de Tavira, e a Associação Desportiva e Cultural “Os Lagoen-
ses”, de Lagoa, são as duas grandes novidades no Campeo-
nato da 1.ª Divisão da AF Algarve de seniores masculinos, 
em futsal, prova que será disputada por oito equipas, com o 
vencedor a garantir a subida à 2.ª Divisão nacional.
A ARTE é uma associação juvenil dedicada sobretudo à ver-
tente cultural e que aposta agora no desporto, por via do 
futsal, num município que tem grandes tradições na moda-
lidade, em particular através do Sonâmbulos Luzense, uma 
das referências regionais.
“Os Lagoenses” representam um novo projeto na modalida-
de, numa aposta que contempla também a formação, pois o 
clube participará também no escalão de juvenis.
Todos os restantes participantes já são repetentes: Gejupce, 
Boliqueime, Louletano, Quarteirense e Fuzeta participaram 
na 1.ª Divisão da AF Algarve e o Sonâmbulos veio da 2.ª Divi-
são, voltando a competir a nível distrital.

ARTE e Lagoenses estreiam-se
em competições oficiais de futsal

A primeira eliminatória da Taça do Algarve de futsal masculino (1 de novembro) inclui 
três jogos – Sonâmbulos-Quarteirense, Os Lagoenses-Gejupce e ARTE-Louletano -, 
com as três equipas apuradas a juntarem-se, na segunda ronda (8 de dezembro), aos 
conjuntos algarvios que participam nos campeonatos nacionais (Portimonense, Albu-
feira Futsal e Farense) e às duas formações que ficaram isentas, Boliqueime e Fuzeta.
Estes oito emblemas disputarão os quartos de final, seguindo os vencedores para as 
meias-finais da competição (28 de fevereiro), que teve como vencedor, na época pas-
sada, o Sonâmbulos. O clube da Luz de Tavira bateu o Portimonense por 6-3 (após 
prolongamento), na final, disputada no Pavilhão Municipal de Loulé. A final da época 
2016/17 está agendada para 13 de maio.
Na competição feminina, a primeira ronda (21 de janeiro) inclui apenas um jogo, com 
o Silves a receber o Campinense. O vencedor juntar-se-á às três equipas que fica-
ram isentas na ronda inaugural (4 ao Cubo, Quarteirense e Machados) na disputa das 
meias-finais (18 de fevereiro). A final terá lugar no dia 11 de março.
O Machados venceu a prova nas duas últimas temporadas. Na época passada, em 
Loulé, o emblema do concelho de São Brás de Alportel bateu o Silves, por 4-3, na final.

1.ª jor. 15/10/2016 – 8.ª jor. 17/12/2016
Gejupce-Louletano
Os Lagoenses-Quarteirense
Sonâmbulos-Fuzeta
ARTE-Boliqueime

2.ª jor. 22/10/2016 – 9.ª jor. 14/01/2017
Louletano-ARTE
Quarteirense-Gejupce
Fuzeta-Os Lagoenses
Boliqueime-Sonâmbulos

3.ª jor. 05/11/2016 – 10.ª jor. 21/01/2017
Louletano.Quarteirense
Gejupce-Fuzeta
Lagoenses-Boliqueme
ARTE-Sonâmbulos

4.ª jor. 12/11/2016 – 11.ª jor. 28/01/2017
Quarteirense-ARTE
Fuzeta-Louletano
Boliqueime-Gejupce
Sonâmbulos-Lagoense

5.ª jor. 26/11/2016 – 12.ª jor. 04/02/2017
Quarteirense-Fuzeta
Louletano-Boliqueime
Gejupce-Sonâmbulos
ARTE-Os Lagoenses

6.ª jor. 03/12/2016– 13.ª jor. 11/02/2017
ARTE-Fuzeta
Boliqueime-Quarteirense
Sonâmbulos-Louletano
Os Lagoenses-Gejupce

7.ª jor. 10/12/2016 – 14.ª jor. 18/02/2017
Fuzeta-Boliqueime
Quarteirense-Sonâmbulos
Louletano-Os Lagoenses
Gejupce-ARTE

FUTSAL – SENIORES MASCULINOS

Como habitualmen-
te, a prova disputa-
-se em duas fases. 
Na primeira, entre 1 
de outubro de 2016 
e 14 de fevereiro, as 
oito equipas jogam 
no sistema de todos 
contra todos. De-
pois, a partir de 4 de 
março, decorrem os 
play-off, estando o 
primeiro jogo da fi-
nal marcado para 22 
de abril. Nos quartos de final e nas meias-finais do play-off 
quem somar primeiro duas vitórias segue em frente mas a 
final obriga o campeão a vencer três jogos, pelo que poderão 
ser necessárias cinco partidas para definir o título. 

AS TAÇAS DO FUTSAL
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A 18ª edição da Taça do Algarve conta com a participação 
de 33 clubes, o que obriga à realização de uma eliminatória 
prévia (a jogar entre Odeáxere e Marítimo Olhanense, a 28 
de outubro de 2016), para definir o quadro de 32 equipas dos 
1/16 avos de final, na caminhada rumo a um dos troféus mais 
apetecidos da nossa época futebolística.
Na época passada a Sociedade Recreativa Almancilense ins-
creveu pela primeira vez o seu nome nos vencedores da pro-
va, ao bater o Lusitano Futebol Clube, de Vila Real de Santo 
António, por 3-2, na final disputada no Estádio Algarve.
O Almancilense vai iniciar a defesa do troféu em casa, dian-
te do Faro e Benfica, na 2.ª eliminatória, ronda que inclui os 
seguintes jogos: Armacenenses-Carvoeiro United; Esperan-
ça de Lagos A-Padernense; 11 Esperanças-Albufeira Fut-
sal; Almancilense-Faro e Benfica; Imortal-Guia; Esperança 
de Lagos B-Silves; Mexilhoeira Grande-Mentes do Despor-
to; Quarteirense A-Culatrense; 4 ao Cubo-Monchiquense; 
Olhanense-Messinense; vencedor do Odeáxere-Marítimo 
Olhanense-Quarteirense B; Algarve FC-Lagoa; Santaluziense-
-Lusitano VRSA, Moncarapachense-Sambrasense; Louleta-
no-Quarteira e Ferreiras-Sistema FC.
Na lista dos triunfadores da Taça do Algarve o Lusitano, com 
três conquistas, continua a figurar no topo, seguindo-se Por-
timonense, Esperança de Lagos, Louletano e Lagoa, com dois 

Silves (campeão em título) e Machados 
(o mais titulado clube algarvio nas últi-
mas épocas) figuram como as principais 
referências do campeonato de seniores 
femininos de futsal, com Castromarinen-
se, Campinense e 4 ao Cubo a sonharem 
intrometer-se na luta pelas decisões.
Como habitualmente, a prova disputa-se 
em duas fases. Na primeira, entre 1 de 
outubro e 17 de dezembro, decorre a pri-
meira fase, no sistema de todos contra 
todos, seguindo-se os play-off, entre 7 
de janeiro e 4 ou 5 de março (consoante 
seja ou não necessário terceiro jogo para 
apurar o campeão).
A equipa que conquistar o título algarvio 
irá participar na Taça Nacional da cate-
goria, com início aprazado para 19 de 
março.

18.ª edição da Taça do Algarve
com 33 equipas participantes

Cinco lutam pelo título
no futsal feminino

1.ª jor. 01/10/2016 – 6.ª jor. 12/11/2016
4 ao Cubo-Machados
Silves-Castromarinense

2.ª jor. 08/10/2016 – 7.ª jor. 26/11/2016
Machados-Campinense
Castromarinense-4 ao Cubo

3.ª jor. 15/10/2016 – 8.ª jor. 03/12/2016
Machados-Castromarinense
Campinense-Silves

4.ª jor. 22/10/2016 – 9.ª jor. 10/12/2016
Campinense-Castromarinense
Silves-4 ao Cubo

5.ª jor.05/11/2016  – 10.ª jor. 17/12/2016
Machados-Silves
4 ao Cubo-Campinense

FUTSAL – SENIORES FEMININOS

triunfos, e Alvorense, Guia, Campinense, Messinense, Silves e 
Almancilense com um troféu cada.
Na prova desta época, e como já foi referido, ficará definido 
um quadro de 32 equipas para a disputa da 2.ª eliminatória, a 
1 de novembro, estando a terceira eliminatória marcada para 
8 de dezembro.
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1.ª jor. 01/10/2016 – 18.ª jor. 28/01/2017
Quarteirense B-Mentes do Desporto
Olhanense B-Guia
Padernense-Sistema FC
Monchiquense-Santaluziense
Albufeira Futsal-Carvoeiro United
Mexilhoeira Grande-Odeáxere
4 ao Cubo-Marítimo Olhanense
Sambrasense-Algarve FC

2.ª jorn. 05/10/2016 – 19.ª jor. 04/02/2017
Mentes do Desporto-Monchiquense
Guia-Quarteirense B
Sistema FC-Olhanense B
Santaluziense-Albufeira Futsal
Odeáxere-Sambrasense
Marítimo Olhanense-Mexilhoeira Grande
Esperança de Lagos B-4 ao Cubo
Algarve CF-Padernense

3.ª jor. 08/10/2016 – 20.ª jor. 11/02/2016
Monchiquense-Guia
Quarteirense B-Sistema FC
Padernense-Olhanense B
Albufeira Futsal-Mentes do Desporto
Sambrasense-Marítimo Olhanense
Mexilhoeira Grande-Esperança de Lagos B
4 ao Cubo-Carvoeiro United
Algarve CF-Odeáxere

4.ª jor. 15/10/2016 – 21.ª jor. 18/02/2017
Guia-Albufeira Futsal
Sistema FC-Monchiquense
Olhanense B-Quarteirense B
Santaluziense-4 ao Cubo
Marítimo Olhanense-Algarve CF
Esperança de Lagos B-Sambrasense
Carvoeiro United-Mexilhoeira Grande
Odeáxere-Padernense

5.ª jor. 22/10/2016 – 22.ª jor. 22/02/2017
Albufeira Futsal-Sistema FC
Monchiquense-Olhanense B
Padernense-Quarteirense B
4 ao Cubo-Montes do Desporto
Algarve CF-Esperança de Lagos B
Sambrasense-Carvoeiro United
Mexilhoeira Grande-Santaluziense
Odeáxere-Marítimo Olhanense

6.ª jor. 29/10/2016 – 23.ª jor. 28/02/2017
Olhanense B-Albufeira Futsal
Quarteirense B-Monchiquense~
Guia-4 ao Cubo
Mentes do Desporto-Mexilhoeira Grande
Esperança de Lagos B-Odeáxere
Carvoeiro United-Algarve CF
Santaluziense-Sambrasense
Marítimo Olhanense-Padernense

7.ª jor. 05/11/2016 – 24.ª jor. 11/03/2017
Albufeira Futsal-Quarteirense B
Padernense-Monchiquense
4 ao Cubo-Sistema FC
Mexilhoeira Grande-Guia
Odeáxere-Carvoeiro United
Algarve-Santaluziense
Sambrasense-Mentes do Desporto
Marítimo Olhanense-Esperança de Lagos B

8.ª jor. 12/11/2016 – 25.ª jor. 18/03/2017
Olhanense B-4 ao Cubo
Monchiquense-Albufeira Futsal
Sistema FC-Mexilhoeira Grande
Guia-Sambrasense
Carvoeiro United-Marítimo Olhanense
Santaluziense-Odeáxere
Mentes do Desporto-Algarve CF
Esperança de Lagos B-Padernense

9:ª jor. 19/11/2016 – 26.ª jor. 25/03/2017
4 ao Cubo-Quarteirense B
Padernense-Albufeira Futsal
Mexilhoeira Grande-Olhanense B
Sambrasense-Sistema FC
Marítimo Olhanense-Santaluziense
Odeáxere-Montes do Desporto
Algarve CF-Guia
Esperança de Lagos B-Carvoeiro United

A edição de 2016/17 do Campeonato da 2.ª Divisão da As-
sociação de Futebol do Algarve será marcada pela estreia 
absoluta de três coletividades em competições oficiais: Al-
garve Futebol Clube SAD, Associação Recreativa, Desportiva 
e Cultural Mentes do Desporto e Sistema Futebol Clube.
Registo ainda para a primeira incursão do Albufeira Futsal 
Clube pelos domínios do futebol, com a inscrição de uma 
equipa que traduz uma parceria com investidores estrangei-
ros, apostados em tirarem proveito da visibilidade do merca-
do português para aqui desenvolverem um projeto.
O Algarve Futebol Clube é uma ideia de raiz, numa parceria 
entre empresários portugueses e investidores asiáticos, e 
que terá como base o parque desportivo José António Teixei-
ra, em Salir, em mais uma demonstração das boas condições 
que a nossa região oferece para o desenvolvimento deste 
tipo de projetos.
Já o Sistema Futebol Clube promete devolver o futebol sénior 
a Monte Gordo, uma localidade algarvia que já chegou a ter 
assinalável no panorama da modalidade: o Grupo Desportivo 
Beira Mar, extinto devido a um processo de insolvência, mili-
tou na 2.ª Divisão nacional e durante largo período cotou-se 

Três clubes em estreia absoluta
e Albufeira Futsal no… futebol

entre os representantes da região com melhor desempenho.
A Associação Mentes do Desporto, sediada no concelho de 
Lagoa, tem por propósito o aproveitamento dos jovens saí-
dos da formação de clubes vizinhos – em particular do Por-
timonense – que não encontram espaço no futebol sénior e 
passam a dispor de uma janela de oportunidade para mos-
trarem as suas capacidades.
Nota também para a presença de três equipas B, com Olha-
nense, Quarteirense e Esperança de Lagos a apostarem na 
valorização de ativos muitos jovens e ainda sem condições 
para se afirmarem nos conjuntos principais.
O leque dos 17 participantes completa-se com os conjuntos 
que já na época passada competiram neste escalão (Odeáxe-
re, 4 ao Cubo, Carvoeiro United, Mexilhoeira Grande, Santalu-
ziense e Sambrasense) e com as formações despromovidas 
(Odeáxere, Monchiquense, Guia e Padernense).
Na época passada o Messinense, num saudado regresso à 
prática do futebol sénior, foi o vencedor da prova, garantindo 
a subida à 1.ª Divisão da AF Algarve, e na campanha em curso 
os dois primeiros garantem a promoção ao escalão mais alto 
do futebol distrital.

FUTEBOL – 2.ª DIVISÃO
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10.ª jor. 26/11/2016 – 27.ª jor. 01/04/2017
Quarteirense B-Mexilhoeira Grande
Monchiquense-4 ao Cubo
Olhanense B-Sambrasense
Sistema-Algarve CF
Santaluziense-Esperança de Lagos B
Mentes do Desporto-Marítimo Olhanense
Guia-Odeáxere
Carvoeiro United-Padernense

11.ª jor. 01/12/2016 – 28.ª jor. 08/04/2017
Mexilhoeira Grande-Monchiquense
4 ao Cubo-Albufeira Futsal
Sambrasense-Quarteirense B
Algarve CF-Olhanense
Esperança de Lagos B-Mentes do Desporto
Marítimo Olhanense-Guia
Odeáxere-Sistema FC
Carvoeiro United-Santaluziense

12.ª jor. 03/12/2016 – 29.ª jor. 22/04/2017
Monchiquense-Sambrasense
Albufeira Futsal-Mexilhoeira Grande
Quarteirense B-Algarve CF
Olhanense B-Odeáxere
Mentes do Desporto-Carvoeiro United
Guia-Esperança de Lagos B
Sistema FC-Marítimo Olhanense
Santaluziense-Padernense

13.ª jor. 10/12/2016 – 30.ª jor. 25/04/2017
Sambrasense-Albufeira Futsal
Padernense-4 ao Cubo
Algarve CF-Monchiquense
Odeáxere-Quarteirense B
Carvoeiro United-Guia
Esperança de Lagos B-Sistema FC
Marítimo Olhanense-Olhanense B
Santaluziense-Mentes do Desporto

14.ª jor. 17/12/2016 – 31.ª jor. 29/04/2017
Albufeira Futsal-Algarve CF
Mexilhoeira Grande-4 ao Cubo
Monchiquense-Odeáxere
Quarteirense B-Marítimo Olhanense
Guia-Santaluziense
Sistema FC-Carvoeiro United
Olhanense B-Esperança de Lagos B
Mentes do Desporto-Padernense

15.ª jor. 07/01/2017 – 32.ª jor. 06/05/2017
Sambrasense-4 ao Cubo
Padernense-Mexilhoeira Grande
Odeaxere-Albufeira Futsal
Marítimo Olhanense-Monchiquense
Santaluziense-Sistema FC
Carvoeiro United-Olhanense B
Esperança de Lagos B-Quarteirense B
Mentes do Desporto-Guia

16.ª jor. 14/01/2017 – 33.ª jor. 13/05/2017
4 ao Cubo-Algarve CF
Mexilhoeira Grande-Sambrasense
Albufeira Futsal-Marítimo Olhanense
Monchiquense-Esperança de Lagos B
Sistema FC-Mentes do Desporto
Olhanense B-Santaluziense
Quarteirense B-Carvoeiro United
Padernense-Guia

17.ª jor. 21/01/2017 – 34.ª jor. 20/05/2017
Odeáxere-4 ao Cubo
Algarve CF-Mexilhoeira Grande
Sambrasense-Padernense
Esperança de Lagos B-Albufeira Futsal
Mentes do Desporto-Olhanense B
Santaluziense-Quarteirense B
Carvoeiro-Monchiquense
Guia-Sistema CF
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As leis do futebol sofreram 95 alterações que entraram 
em vigor em 1 de junho último. Muitas são de pormenor 
mas outras têm implicações práticas muito claras no jogo 
e importa que todos os agentes desportivos – dirigentes, 
treinadores e jogadores, sobretudo – delas tomem 
conhecimento.
Nas linhas abaixo damos conta das principais alterações, 
sendo esta apresentação complementada com esquemas 
gráficos elaborados pelo Conselho de Arbitragem da 
Federação Portuguesa de Futebol sobre as mudanças que 
podem provocar maior controvérsia.
Os mais interessados pelo tema devem consultar as leis 
do jogo em vigor para a época 2016/17, disponíveis no site 
da Associação de Futebol do Algarve na internet - http://
www.afalgarve.pt/index.php/arbitragem/documentacao/
send/10-arbitragem-documentacao/1201-leis-de-jogo-
futebol-de-11-2016-2017

TERRENO DE JOGO
 - É possível misturar relva natural com relva artificial no 
mesmo campo de jogo e as bandeirolas de canto podem ter 
o emblema dos clubes.

PONTAPÉ DE SAÍDA
- A bola não tem de se chutada necessariamente para a 
frente no início da partida. Só é necessário que se mova.

EQUIPAMENTO
- Os calções de licra de um jogador têm de ser da mesma 
cor dos calções. Se um jogador sai de campo para mudar de 
chuteiras, poderá regressar ao jogo mediante autorização da 
equipa de arbitragem sem que o jogo esteja interrompido.

Alterações às leis do jogo
JOGADORES
- Se um suplente, um jogador expulso ou qualquer elemento 
do staff interferir no jogo, parando o mesmo, é marcado um 
livre direto, ou penálti (em função da localização da bola na 
altura da infração), contra a equipa do infrator.
- Caso algum objeto ou alguém que não esteja em jogo parar 
uma bola para golo, o árbitro pode dar a lei da vantagem e 
validar esse golo.
- Os jogadores lesionados na sequência de faltas para cartão 
amarelo ou vermelho podem ser assistidos dentro de campo.
- Caso se perca uma chuteira, pode-se continuar jogar 
normalmente até à primeira interrupção.

EXPULSÕES
- Os árbitros podem expulsar um jogador antes do começo 
de jogo pelo seu comportamento (podendo a equipa trocar 
de jogador), mas os cartões amarelos só podem ser exibidos 
durante o jogo.
- Uma intenção violenta, mesmo sem contacto, é castigada 
com cartão vermelho.
- Uma ofensa contra os árbitros é castigada com um livre 
direto ou penálti.

PARAGENS
- O tempo gasto pelos jogadores a beber conta para definir 
o desconto de tempo ou tempo extra no final da partida. As 
assistências a jogadores com duração inferior a 20 segundos 
não obrigam a retirada do jogador de campo.

FORA DE JOGO
- As mãos e os braços não contam para fora de jogo incluindo 
os guarda-redes. Isto aplica-se ao caso dos jogadores a 
atacar e a defender, incluindo o guarda-redes.
- As faltas por fora de jogo serão cobradas no sítio onde o 
jogador interferiu ativamente no jogo.
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PENÁLTIS
- Jogadores que façam "paradinha" após início da 
corrida para à bola são punidos por comportamento 
antidesportivo. Fazer simulações durante a corrida 
é permitido. Guarda-redes que se adiantem da linha 
são também punidos.
- A baliza para o desempate por penáltis é 
sorteada por moeda ao ar. O árbitro não precisa 
de ser informado da ordem dos jogadores para a 
marcação dos penáltis.
- Se uma equipa tem mais jogadores do que a 
outra, tem de reduzir o seu número até igualar a 
adversária. 

LANÇAMENTOS
- Os Jogadores que impeçam a cobrança de 
lançamento lateral a favor da equipa adversária 
são punidos com cartão amarelo se estiverem a 
menos de dois metros de distância.

SUBSTITUIÇÕES
- Nas partidas com prolongamento, cada equipa 
pode fazer uma quarta substituição.

VÍDEO
- O sistema de vídeo arbitragem será usado 
somente para aferição de golos.
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A cidade de Itabuna, no sul do Estado brasileiro da Bahia, é 
conhecida no mundo por ali ter nascido o famoso escritor 
Jorge Amado, autor, entre outras obras, de Gabriela Cravo 
e Canela, que deu origem à primeira telenovela exibida em 
Portugal. Mas sabem os adeptos do futebol que por lá existe 
um clube chamado… Portimonense Futebol Clube?
Fundado em 21 de julho de 1990, o emblema baiano nasceu 
por iniciativa de um grupo de itabunenses liderado por Elson 
Amorim Ramos, o primeiro presidente (e também primeiro 
treinador), conforme nos conta sua filha Elsilene Ramos, 
a atual líder: “Não havia, nem há, nenhuma ligação com o 
Portimonense de Portugal. Na época, os membros do núcleo 
inicial da direção decidiram escolher o nome de um clube 
europeu e, segundo contava meu pai (já falecido), depois de 
avaliarem várias possibilidades a opção recaiu no Portimo-
nense por estar então em evidência no campeonato portu-
guês e pela proximidade entre os dois países.”
Na altura, e segundo Elsilene sabe, “não foi estabelecido 
nenhum contacto com o Portimonense de Portugal. Nem 
depois… Nunca houve essa curiosidade. Na verdade, muita 
gente ligada ao nosso clube nem sabe que existe um outro 
Portimonense, mais antigo que o de Itabuna.”
Os valores difundidos aquando da fundação continuam a 
apresentar-se ainda hoje como a bandeira do emblema baia-
no. “Proporcionar a prática desportiva aos jovens e trans-
mitir valores como o civismo, a educação e o respeito pelos 
adversários e pelos árbitros constituem algo que faz parte 
de nós desde o começo. Com muito empenho e sacrifício, te-
mos contribuído para o crescimento de várias gerações de 
itabunenses”, adianta Elsilene Ramos.

CLUBE FUNDADO EM 1990 TEM VÁRIOS TÍTULOS EM COMPETIÇÕES AMADORAS

Há um Portimonense na Bahia
A aposta passa essencialmente pelos escalões de formação. 
“Já dedicávamos grande atenção a esse sector, estratégia 
reforçada há pouco mais de dois anos, com a criação da Es-
colinha Portimonense, aberta a crianças e jovens entre os 7 
e os 17 anos, distribuídos por quatro escalões (sub-11, sub-13, 
sub-15 e sub-17)”, refere a presidente do clube.
O propósito passa por “criar condições para uma formação 
mais capaz dos nossos jovens, não apenas como futebolis-
tas mas também no âmbito social, ajudando a que tenhamos 
melhores cidadãos, num trabalho difícil mas muito compen-
sador.”
Os resultados também ajudam. “Já ganhámos o campeonato 
da LIF (Liga Itabunense de Futebol) no escalão de sub-15 e 
outros troféus. Embora os títulos não sejam o essencial para 
nós, constituem, sem dúvida, uma motivação extra para os 
jovens e também para os treinadores e responsáveis direti-
vos.”
O clube conta também com uma equipa sénior, inscrita na 
Liga Itabunense de Futebol e na Federação do Estado da Ba-
hia, que participa em competições de âmbito local e regional. 
“São vários os sucessos alcançados ao longo dos últimos 
anos: Liga Itabunense, Campeonato Regional, Copa de Verão 
e Copa de Inverno contam-se entre as mais relevantes con-
quistas alcançadas”, assinala Elsilene Ramos.
Os jogos mais importantes da formação sénior são dispu-
tados no Estádio Luiz Viana Filho, o “Itabunão”, propriedade 
da Prefeitura de Itabuna e habitualmente utilizado pelos dois 
clubes da cidade com futebol profissional, o Itabuna Esporte 
Clube e o Grapiúna Atlético Clube, tendo capacidade para cer-
ca de 12 mil pessoas. O Portimonense de Itabuna utiliza ainda 
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diversos outros espaços desportivos da cidade.
Foi precisamente no “Itabunão” que o Portimonense perdeu, 
em julho último, a Liga Itabunense de Futebol. No jogo de-
cisivo o Janízaros levou a melhor, por 2-1, sendo o melhor 
marcador da prova o avançado Rafael, do Portimonense. 
Repetiu-se o sucedido em 2012 e 2013, anos em que o clube 
também chegou à final da prova, perdendo o jogo decisivo.
Em 2014, porém, e também no “Itabunão”, o Portimonense 
alcançou um dos maiores feitos do seu historial, ao sagrar-
-se campeão da Liga Itabunense de Futebol. A vitória por 2-1 
diante do Dallas provocou festa de arromba.
Curiosamente, nem o símbolo nem as cores dos dois clubes 
são semelhantes. O Portimonense de Itabuna equipa habi-
tualmente com camisola branca com risca horizontal laranja 
ou com camisola ás riscas verticais preta, laranja e branca, 
possuindo diversos equipamentos alternativos, um dos quais 
totalmente preto, num dos poucos pontos de contacto, nes-
te domínio, com o “pai” português.
Conhecido carinhosamente por “Porti” entre os itabunen-
ses, o clube já produziu diversos jovens de qualidade depois 
aproveitados pelos clubes profissionais da cidade, o futuro 
“passa por continuarmos a acarinhar os jovens, dando-lhes 
a oportunidade de crescerem como pessoas e como jogado-
res”, acentua Elsilene Ramos, que gostaria de “estabelecer 
uma ligação com o Portimonense de Portugal, pois está na 
origem do nome do nosso clube e uma eventual aproxima-
ção poderá proporcionar uma colaboração mútua.”
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!
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Completa (em 2017) 100 anos de brilhante e eclética exis-
tência o glorioso Sport Faro e Benfica, para nós e tantos 
outros o “Sport Lisboa” de tempos idos, estando a assinala-
da efeméride marcada para 28 de agosto do próximo ano. 
Trata-se de uma data que mais do que à dinâmica e pres-
tigiada instituição importa a todo o concelho farense e ao 
próprio Algarve, afirmação que fazemos, com toda a justiça 
e merecimento, baseada no historial construído com que-
rer, empenho, esforço e mérito, num quotidiano assumido 
e prosseguido.
É mais uma agremiação algarvia, na sua vertente despor-
tiva, que atinge o centenário, na peugada do que já aconte-
ceu com o Sporting Clube Farense (1910), o Sporting Clube 
Olhanense e o Clube de Futebol Esperança de Lagos (1912), 
o Portimonense Sporting Clube (1914) e o Lusitano Futebol 
Clube (1915), e a que corresponde o indefetível dever de as-
sinalar o momento com o brilho, a honra e a dignidade que 
a filial n.º 1 do Sport Lisboa e Benfica merece. 
É certo que o Município de Faro já distinguiu o clube quer 
com a Medalha de Mérito Municipal, quer dando o seu hon-
rado nome a uma artéria da urbanização surgida na antiga 
horta do Ferregial, mas estes cem anos impõem-nos a to-
dos os que estão ligados à capital sulina, à cultura, despor-
to e lazer, a organização de um conjunto de eventos que 
constituam na sua essência o merecido apreço à valiosíssi-
ma obra desenvolvida pelo Sport Faro e Benfica.
A par do seu reconhecido eclectismo (futebol a militar na 
1.ª Divisão distrital, sócio fundador da antiga Associação de 
Futebol de Faro, hoje Associação de Futebol do Algarve; ci-
clismo – primeira presença do Algarve na Volta a Portugal; 
basquetebol, andebol, atletismo, hóquei em patins, boxe, 
xadrez, ténis de mesa, vela – com posto náutico próprio na 
doca – ginástica, etc) ocorre-nos à memória o que foi, dé-
cadas a fio, o convívio e animação com os famosos bailes e 
a cultura, com relevo para as revistas, onde se destacaram 
os sempre lembrados artistas farenses José Féria Pavão 
(um benfiquista dos quatro costados) e João Veríssimo.
A sua sede, no Teatro Lethes, foi até aos anos 50 do século 
passadoa melhor das existentes em clubes de Faro e, resis-
tindo “a ventos e marés”, hoje com uma dignidade assumida 
em imóvel no Largo do Pé da Cruz, prossegue a história. O 

No centenário do 
Sport Faro e Benfica

parque anexo, hoje local de estacionamento de ambulân-
cias, no Largo das Mouras Velhas/Rua Horta Machado, foi 
cenário de memoráveis sessões desportivas (lembram-se 
daqueles combates de luta livre com o campeão do mundo 
José Luís?) e local onde surgiu, em 1930, o famoso Grupo 
Folclórico de Faro, lídimo embaixador por esse mundo fora 
das tradições do Algarve.
Se a memória se inclina em grata recordação a um conjun-
to de dedicados dirigentes, sócios e atletas, essa gratdidão 
foca-se, de igual modo, em quantos, sem desfalecimentos, 
têm conduzido e servido, com exemplar dedicação, o Sport 
Faro e Benfica.
Por tudo o escrito e tanto mais que há para dizer assinalar 
este primeiro centenário é um dever que se impõe à comu-
nidade farense!
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SE É MEMBRO DA  
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DO ALGARVE  
usufrua de 10% de desconto  
nas mensalidades do ginásio
Aproveite e experimente:

MASSAGEM DESPORTIVA 
TONIFICANTE COM HORTELÃ-PIMENTA

Massagem praticada com pressão que garante o fortalecimento  
e tonificação dos músculos. Ideal para a recuperação após  
o esforço do desportista. O óleo de hortelã-pimenta é analgésico,  
acelerando o relaxamento muscular.

 
Benefício

TONIFICAÇÃO

 50 min.

CONDIÇÕES: Desconto na massagem válido até 31 de Dezembro de 2015 e sujeito a reserva prévia e disponibilidade 
do hotel. Este desconto não pode ser trocado por dinheiro, nem por outro serviço ou produto.  

Ofertas válidas mediante apresentação do cartão de sócio na Recepção do Real Spa Therapy, nas seguintes unidades:
Grande Real Santa Eulália Resort & Hotel Spa | Albufeira | T. (+351) 289 598 030 | E. spa@granderealsantaeulalia.com

Real Bellavista Hotel & Spa | Albufeira | T. (+351) 289 540 069 | E. spa.hc@hoteisreal.com
Real Marina Hotel & Spa | Olhão | T. (+351) 289 091 310 | E. spa@realmarina.com

DESCONTO  

15% 

NA MASSAGEM

Anuncio_spatehrapy_ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO ALGARVE.indd   1 22-07-2015   11:58:09
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Foi um considerado e dedicado elemento da arbitragem al-
garvia, nas décadas de 60 e 70 do século passado, António 
Justo Lima Mendes, falecido a 8 de Setembro último, em 
Faro, terra da sua naturalidade (nasceu a 12 de junho de 
1936) e residência.
Fiscal de linha e árbitro dos quadros regionais da Comissão 
Distrital de Árbitros de Futebol, atingiu patamares de relevo, 
integrando a equipa da referência chamada César Correia, o 
mais internacional árbitro algarvio de sempre.
Apaixonado pelo fenómeno desportivo, ao qual esteve sem-
pre ligado, este aposentado dos CTT era fervoroso adepto 
do Sporting Clube Farense, de que foi sempre associado, e 
sócio n.º 1 e dirigente do Futebol Clube de São Luís, popular 
coletividade da cidade de Faro.
Nos últimos vinte anos dedicara-se com exemplar entu-
siasmo à ARPI (Associação dos Reformados, Pensionistas e 
Idosos do Concelho de Faro), de que, com os seus mais de 
três mil sócios, fez uma das mais prestigiadas instituições de 
apoio social à terceira idade, presidindo durante mais de doze 
anos, com invulgar empenho, à sua direção.
Expressivo o comunicado da Câmara Municipal de Faro, que 
considerou a morte de António Justo “uma perda irreparável 

Na lembrança do antigo 
árbitro António Justo

para Faro”, destacando um homem que “deu tudo de si à cau-
sa dos idosos do concelho.”
O seu funeral realizou-se da Igreja de São Luís para o Cemi-
tério da Penha e a urna estava coberta com as bandeiras da 
ARPI, do Farense e do São Luís.

A leitura da imprensa regional permite-nos o conhecimento 
de casos que o universo da imprensa diária, na sua extensão 
e objetivos, raramente nos proporcionam. Foi o que nos su-
cedeu recentemente, com a leitura de um número do “Cor-
reio de Lagos”, de grande qualidade informativa, mormente 
no que ao Barlavento importa.
Foi naquele órgão de informação lacobrigense que lemos que 
o primeiro futebolista nascido na antiga Lacóbriga a enver-
gar a camisola do Sporting Clube de Portugal foi Manuel da 
Silva, na década de 30 do século vinte, fazendo-o ao abrigo 
das disposições legais relativas ao SMO (Serviço Militar Obri-
gatório). Tal como este todos conhecemos muitos e muitos 
casos semelhantes, quer a nível de clubes algarvios como de 
todo o país. Como exemplo citamos a presença do sempre 
lembrado jogador e técnico, que o foi entre os maiores por-
tugueses, José Maria Pedroto, que vindo frequentar o CISMI 
(Curso de Sargentos Milicianos de Infantaria), quando repre-
sentava o Futebol Clube do Porto, veio reforçar o então pri-
modivisionário Lusitano Futebol Clube, de Vila Real de Santo 
António.

Manuel Maria da Silva, nascido a 14 de março de 1915, atuou 
no Sporting Clube de Portugal ao mesmo tempo em que ou-
tro lacobrigense, Joaquim Macarrão, alinhava no Sport Lis-
boa e Benfica (época 1937/38) e era tio do famoso interna-
cional algarvio Fernando Cabrita, que se destacou também 
como técnico, e de outro atleta daquele tempo, José António 
Silva (Tarejo). O mestre e querido amigo Fernando Cabrita 
dele dizia muitas vezes ter sido “o grande impulsionador da 
minha carreira.”
Médio centro ou interior esquerdo, posições em que atuava, 
Manuel da Silva “tinha um bom porta atlético e forte rema-
te”, havendo servido as primeiras categorias do Sporting, e 
dessa forma contribuído para a conquista de dois campeona-
tos de Lisboa pelo onze leonino. De retorno a Lagos, após o 
cumprimento do serviço militar, ingressou profissionalmen-
te na Guarda Fiscal e jogou nessa referência do futebol algar-
vio que é o Esperança, durante vinte anos, nas décadas de 
30 e 40 do século vinte, sagrando-se Campeão Regional do 
Algarve da 2.ª Divisão nas temporadas 1939/40 e 1942/43. 

Manuel da Silva, o primeiro “filho 
de Lagos” a jogar no Sporting
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João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Suscitou por esse mundo fora em milhões de portugueses 
ou luso-descendentes o irreprimível grito de “Somos Cam-
peões” o autor do golo com que aos 109 minutos Portugal, 
no Stade de France, em Paris, venceu a França na final do 
Campeonato Europeu de Futebol, em 10 de julho de 2016.
Éder, o futebolista do Lille, de seu nome completo Ederzito 
António Macedo Lopes, escreveu agora, em parceria com a 
sua “mental coach”, o livro “Vai correr tudo bem”, a história 
de um homem humilde que, sofrendo as maiores contrarie-
dades e vicissitudes na infância e na juventude, se tornou 
num nome famoso do futebol mundial.
Aliás, sem preconceitos da dura infância que viveu fala-se 
dela mesma e do que foi a perda da mãe, do internamento 
no Lar Girassol, em Coimbra, e do pai, Filomeno Martins, con-
denado a prisão perpétua pela morte da madrasta, em Ingla-
terra, e, claro, da sua aventura no desporto-rei, onde concre-
tizou o sonho há muito perseguido pelas lusitanas gentes.
Nascido em Bissau (22 de dezembro de 1987), naturalizou-se 
português e ingressou no seu atual clube francês, com o qual 
mantém vínculo válido até junho de 2020, após a aquisição 
aos galeses do Swansea, e depois de ter servido vários em-
blemas em Portugal – Tourizense, Académica de Coimbra e 
Sporting de Braga. Na Seleção Nacional (estreia em 2012, 
frente ao Azerbaijão) já disputou 30 jogos, marcando qua-
tro golos.

“Vai correr tudo bem”

A apresentação do livro “Vai correr tudo bem” teve lugar em 
Lisboa e foi confiada ao seu ex-treinador nos arsenalistas do 
Minho, Sérgio Conceição, que referiu ter esta obra como obje-
tivo “mostrar às pessoas que tudo é possível, mesmo quan-
do não acreditam em nós”, definindo aindas grandes virtudes 
de Éder: personalidade e caráter, uma incrível visão de jogo, 
capacidade de comunicação, humildade na aprendizagem e o 
trabalho do pormenor. 

Durante várias décadas serviu, com dedicação, empenho, 
competência e querer, o futebol algarvio e nacional, no sem-
pre difícil campo da arbitragem, e também na qualidade de 
dirigente, com evidência para a direção do histórico Sport 
Faro e Benfica.
João Maria Pereira Martins contava 76 anos, era natural de 
Faro, onde faleceu, industrial torneiro mecânico de profissão, 
e que gozava de geral estima e elevada consideração.
Durante cerca de duas décadas militou nos quadros da arbi-
tragem, atingindo a expressão maior como fiscal de linha do 
conceituado César Correia, na 1.ª Divisão nacional.
O corpo do malogrado João Maria Pereira Martins esteve em  
câmara ardente na Igreja de São Luís, em Faro, efetuando-se 

Morreu o ex-árbitro
João Maria

o funeral, que constituiu expressiva manifestação de pesar, 
para o Cemitério da Esperança, na capital algarvia.
À família enlutada a expressão do profundo pesar da comu-
nidade futebolística.
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Ficha Técnica

Por todos os cantos do país é recordado pelo desempenho da 
função de speaker da Volta a Portugal em Bicicleta, com um 
estilo único, num jeito algarvio que haverá de constituir para 
sempre uma referência, mas Neto Gomes tem ligações ao 
desporto que vão além da velocipedia e se estendem ao fu-
tebol.
A comemorar 50 anos de atividade na área da comunicação – 
por isso mesmo será homenageado no próximo dia 14 de outu-
bro, no NERA, em Loulé, numa iniciativa que conta com o apoio 
da Associação de Futebol do Algarve – Neto Gomes foi secre-
tário técnico do Portimonense no período dourado da história 
do clube, a década de 80, e contribuiu para dois feitos de mon-
ta: a melhor classificação de sempre dos alvinegros (5.º lugar 
na 1.ª Divisão) e o apuramento e participação na Taça UEFA.
Ligado ao jornalismo, acompanhou vários eventos desportivos 
(e futebolísticos) que se desenrolaram na nossa região e em 
distantes locais do mundo e colaborou por diversas ocasiões 
colaborou com a Associação de Futebol do Algarve, como 
sucedeu no Campeonato do Mundo de Juniores de 1991, que 

decorreu no nosso país, com o Estádio de São Luís a receber 
vários jogos, desempenhando as funções de responsável local 
pelo gabinete de imprensa.
Trabalhou na área do turismo, serviu entidades públicas como 
a Prevenção Rodoviária Portuguesa, Governo Civil e autarquias 
e manteve sempre uma ligação permanente com a escrita. 
Nas últimas décadas foram publicadas diversas obras com a 
sua assinatura, das quais se destacam três, que retratam o 
percurso de grandes figuras do futebol algarvio – Manuel Cal-
deira, um defesa de eleição, que despontou no Lusitano de Vila 
Real de Santo António e se afirmou no Sporting, Manuel José, o 
treinador com maior currículo da nossa região, e César Correia, 
o melhor árbitro algarvio de sempre. Nota, ainda, para a sua 

Neto Gomes, um homem
(também) do futebol

obra “Bancadas Vazias”, que reúne crónicas emitidas, duran-
te largo tempo, nas emissões regionais da Antena 1, versando 
muitos temas ligados ao futebol.
Natural de Vila Real de Santo António e antigo jogador do Silves 
– um daqueles laterais à antiga, durinho o quanto baste para 
deixar os avançados em sentido antes de tentarem passar por 
ele -, Neto Gomes tem o futebol no sangue e continua a colabo-
rar regularmente com os clubes da nossa região. Até há pouco 
tempo editou e coordenou a revista do Louletano, uma publi-
cação de excelente qualidade, e no ano de 2015, em que Loulé 
(onde reside) foi a Cidade Europeia do Desporto apresentou e 
dinamizou diversos eventos.
São cinco décadas de atividade incessante que merecem um 
abraço de todo o Algarve e ao qual a família do futebol não po-
derá, obviamente, faltar. Dia 14 de outubro, no NERA, em Loulé, 
relembramos.

Armando Alves
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